
Com Deus e o reino como causa exclusiva 
(Mt 4,12-17)
“A consagração, então, faz com que sejamos pessoas 

que se entregaram incondicionalmente a Deus e, mais concretamente,

faz de nós «memória viva do modo de ser e agir de Jesus»...

Essa é, na verdade, a primeira contribuição que,

como religiosos, nós podemos e devemos oferecer”.

Jesus superou a tentação, preservando em si mesmo a identidade que Deus quis para ele (Mt 4,3-11). Fora apresentado por Deus como seu Filho amado (Mt 3,17). Agora, se apresentará como seu porta-voz. Dado que conhece os seus projetos e os anuncia, Jesus pode começar a agir como evangelista do reino de Deus, porque já é seu filho e representante.

A primeira coisa que Jesus faz, ou melhor, aquilo que deve fazer em primeiro lugar, é dar uma boa notícia: Deus e a sua vontade estão para chegar. A causa de Deus, sua carta de apresentação, é o evangelho do reino; identifica-se com o que o seu Pai deseja: reinar sobre o seu povo (Mt 4,17). Para proclamá-lo sai do anonimato e introduz-se entre os homens à busca de ouvintes para o seu evangelho. Não pode pregar um Deus que busca proximidade permanecendo distante dos seus ouvintes: aproxima-se do seu auditório, porque Deus quer estar presente no meio dele. O evangelho, a cujo serviço se dedicou, obriga-o a ‘colocar-se’ entre os seus ouvintes.

1.
Entender o texto
Mateus conta o início do ministério público de Jesus com notável sobriedade. Evidentemente, não interessa ao narrador traçar uma biografia do seu personagem, mas identificá-lo com uma causa, já tendo sido identificado com Deus.
Depois de mencionar a genealogia (Mt 1,1-7), o nascimento em Belém (Mt 1,18-2,12) e a infância no Egito (Mt 2,13-22), Mateus registra a sua anágrafe na Galileia e o declara nazareno (Mt 2,23). Assim como Lucas (Lc 3,1-20), ele concede um protagonismo maior a João Batista (Mt 3,1-12), a quem Jesus recorrerá para ser batizado no Jordão (Mt 3,13; Lc 3,21). Só depois de o Batista ser lançado na prisão, Jesus retorna à Galileia e começa o seu ministério fazendo do anúncio do evangelho de Deus a sua única ocupação. Surpreende que não especifique a quem se dirige a sua proclamação. Suas primeiras palavras parecem não ter ouvintes definidos: o que importa ao cronista não é o público, mas a mensagem.

Mateus só anota que Jesus retorna à Galileia, de onde provinha (Mt 4,12). A Galileia é o lugar de onde deve sempre começar a evangelização e, como consequência, aonde deve ir aquele que evangeliza. O evangelizador deve ir ao lugar onde o evangelho o espera. Não importa de onde vem; o que conta é para onde deve ir, porque lá foi marcado o encontro com ele (cf. Mt 28,16-20). Não fica no deserto, como João (Mt 3,1). Deixa Nazaré, sua pátria de adoção, para estabelecer-se num vilarejo que goza de maiores comunicações, Cafarnaum (Mt 4,13). A mudança de residência não é uma simples decisão tática ou cômoda, mas a realização do projeto divino. Cumpre-se assim a profecia: uma grande luz brilha numa região de sombras, para um povo que vive nas trevas (cf. Is 9,1). Onde aparece um evangelizador, a luz vence as trevas.

12 Quando soube que João tinha sido preso, Jesus retirou-se para a Galileia. 13 Deixou Nazaré e foi morar em Cafarnaum, às margens do mar da Galileia, 14 no território de Zabulon e de Neftali, para cumprir-se o que foi dito pelo profeta Isaias: 

15 «Terra de Zabulon, terra de Neftali, caminho do mar; região além do Jordão, Galileia dos pagãos! 16 O povo que ficava nas trevas viu uma grande luz; para os habitantes da região sombria da morte surgiu uma luz ».
17 A partir de então, Jesus começou a anunciar:
«Convertei-vos, pois o Reino dos Céus está próximo».

O Deus que anuncia quer estar próximo dos homens. O seu arauto não pode permanecer afastado deles. Sem tardar, ele buscará os seus ouvintes onde eles costumam estar, entre afazeres e enfermidades (Mt 4,23-24; 9,35), pelos montes (Mt 5,1; 8,1) ou próximos do mar (Mt 4, 18), em casa (Mt 8,4), no campo (Mt 12,1) ou, no sábado, na sinagoga (Mt 12,9-10). Não pode falar de presença Deus, justamente porque não é tão evidente, aproximando-se sem anunciá-la. Não quererá proclamar a vontade de Deus, senão de uma posição de compreensão (Mt 9,2) e de misericórdia (Mt 8,2-3; 14,14) para com quem o escuta. Como Deus está compelido a vir, não há tempo a perder nem motivo que justifique atrasos. Vive pressionado por um Deus que tem pressa de reinar. Quando Deus é iminente, não há tempo para atrasos ou distrações.
O reino de Deus, motivo do discipulado
A tradição sinótica é unânime em colocar o início do discipulado (Mc 1,16-20; Mt 4,18-22; Lc 5,1-11), imediatamente depois de apresentar Jesus que prega o evangelho (Mc 1,14-15; Mt 4,17): o reino de Deus, coração do que Jesus deve anunciar, precede o convite para segui-lo.
Não se trata de simples casualidade que Jesus dê início ao seu ministério com a pregação do Reino e o convite para segui-lo. Durante toda a sua vida pública, Jesus não se ocupou de outra coisa senão do anúncio da proximidade do Reino de Deus (Mc 1,21-22; Lc 4,31-32) que suas obras já anunciavam incipiente (Mc 1,32-34; Mt 4,23-25). E sempre, a não ser em poucas exceções (Mc 6,14-29; Mt 14,1-12; Lc 9,6-10), foi rodeado de pessoas para as quais, seguindo-o de perto, o Deus de Jesus tornou-se o Senhor de suas vidas (Mc 3,31-35; Mt 12,46-50; Lc 8,19-21).

Como primeira instituição nascida da pregação do reino, o discipulado de Jesus tem sua origem e causa na missão pessoal de Jesus. Sua consciência de apóstolo do Deus próximo impõe-lhe proximidade aos homens; a eles se dirigirá se estiverem distantes; com eles viverá se forem seus escolhidos. Portanto, não é discípulo quem quer e se propõe como tal, mas quem é querido por Jesus e dele recebe o convite. A escolha do pregador, porém, e o seu chamado são consequência lógica da sua mesma vocação: o discípulo, assim como o seu senhor e através dele, está a serviço do Reino de Deus. Deus, que está para chegar, e a sua soberania, que está para se instaurar, são o motivo da existência do discipulado, assim como são o motivo da existência pessoal de Jesus (Mt 9,9-13). A pessoa chamada compartilha com Aquele que a chama não só a vida, mas também o motivo dela.
O reino de Deus, a causa de Jesus 

Todos os grupos religiosos contemporâneos de Jesus, para além de suas divergências, compartilhavam a fé numa manifestação final do reino de Deus: o Senhor, um dia, ter-se-ia imposto como soberano do mundo e da história. A salvação esperada identificava-se com a entronização real de Deus. Os fiéis ansiavam pela sua vinda. Não a podem acelerar nem conseguirão retardá-la. Esperam um futuro melhor porque estão convencidos de viver uma situação catastrófica, à qual chegaram pela transgressão à vontade de Deus: por isso ao maior anseio pela sua vinda corresponde um maior empenho no cumprimento da lei divina.
A espera do reino de Deus coincide, portanto, com a certeza de que Deus está para intervir fazendo justiça àqueles que procuraram viver segundo a sua vontade. Quem sabe que o juízo soberano está para chegar, ocupa-se em predispor a conversão do próprio pecado. E o faz não só deplorando as faltas passadas, mas, sobretudo, empenhando-se em cumprir a vontade de Deus com maior zelo. A radicalização da obediência a Deus é consequência da iminente chegada do seu Reino.

O Batista, um carismático marginal, surge no interior dessas coordenadas insistindo na iminência do juízo divino e propondo a conversão como modo de esperar Deus e o batismo como sinal de conversão. Jesus de Nazaré conheceu essa pregação e num primeiro momento associou-se a ela. Mas acabará por romper com seu mestre, e com razão. Diversamente do Batista, que continua a afirmar insistentemente que, se não se produzirem frutos de justiça, a iminência do reino de Deus põe em perigo a salvação pessoal, Jesus anuncia a presença do reino de Deus na sua pessoa e com a sua ação. O Batista está mais preocupado em convencer os seus ouvintes do perigo do juízo; a urgência da conversão está em relação direta com a chegada do Juiz. Jesus, embora não se calando sobre a iminência e o perigo do dia do Senhor, sublinha mais as possibilidades salvíficas oferecidas pelo seu ministério. Enquanto predomina no Batista o anúncio de um juízo no qual Deus se pronunciará segundo as obras de penitência, Jesus sublinha a universalidade de uma salvação que, por pura iniciativa de Deus, é oferecida a quem o aceita. Às vezes, na igreja, parece existirem mais seguidores do Batista do que de Jesus.
Aqui está a importância de a sua pregação do reino de Deus ser acompanhada de sinais eficazes da sua presença. A salvação deve concretizar-se, deve chegar ao homem justamente aonde se vê a sua falta. Se ela chega ao doente e ao endemoniado, ao marginalizado ou ao desprezado, ao distante ou ao pecador, não se poderá duvidar da sua presença, nem da sua gratuidade, nem do seu universalismo. O modo de fazer com Deus reine não será a obediência à lei, mas o amor ao homem carente. Todo o agir de Jesus, escandaloso porque inesperado, explica-se com a sua compreensão do reino de Deus: nenhum privilégio, herdado das promessas ou obtido com as obras da obediência, prevalece diante de um Deus que faz justiça somente a quem não se considera já pronto. Tudo o mais, sábado, lei, oferta, oração, tradições, família, posses, pátria... é de menos.

Um futuro que já começou 
O reino de Deus não é somente promessa de futuro, já é possibilidade atual, porque deve realizar-se segundo o que se espera. Certamente, e Jesus não perde o senso da realidade, mesmo se ainda deva surgir, já começou. E as primícias do reino de Deus são tão pequenas que podem passar inobservadas. Ou podem ser ignoradas de propósito: porque se as suas dimensões podem ser modestas, não são assim as exigências. As parábolas do crescimento oculto, mas eficaz (Mt 13,4-9.18-23.31-32), refletem esta convicção de Jesus: aquilo que hoje é imperceptível, aquilo que ainda luta para nascer, tem um futuro garantido. Só não poderá florescer depois o que não foi semeado. Embora pareça invisível, Deus já está atuando, e já é o seu próprio futuro. Por isso, a pregação do reino de Deus, presente, mas oculto, já ativo embora ainda invisível, exige fé e provoca esperança; exige certeza tranquila e esperança sólida: Jesus ensinará aos seus discípulos a pedirem a vinda de um reino que já começou (Mt 6,10).

Jesus opta por um Deus a quem se tem acesso no interior da própria historia, na própria terra. Mas, justamente por proclamar a soberania absoluta de Deus, não se lança na reforma da sociedade do seu tempo. Não lhe importa tanto o domínio dos romanos sobre o seu povo quanto o fato de não ser somente Deus a dominar. Jesus não deixa de pôr em discussão todos os âmbitos nos quais a vida do homem se realiza: família, propriedade, culto, relações interpessoais, política. Porque Deus mantém uma pretensão de serviço exclusivo sobre todos os âmbitos nos quais o homem vive. O Deus de Jesus se faz presente somente a quem o serve.
Dom gratificante e imerecido 
Dado que o reino de Deus é a realização de um projeto divino, não deve ser confundido com a satisfação da ânsia de felicidade do homem e, muito menos, reduzido a ela. Um Deus que tivesse tudo o que existe no coração do homem ou que fosse imagem das necessidades humanas e compêndio dos desejos humanos, não seria o Deus de Jesus. Mas é convicção de Jesus que Deus, reinando, dará plena satisfação às necessidades do coração humano. Por isso, aqueles que agora vivem descontentes são os mais bem preparados para reconhecer a sua vinda. O reino de Deus não é retribuição devida. Na pregação de Jesus não há lugar para o ‘mérito’, mesmo se a obediência a Deus exija esforço. Porquanto esperado, e necessário, Deus é sempre gratuito e surpreendente.
O reino de Deus não pode ser concebido, nem desejado, simplesmente a partir daquilo que falta ao homem; Ele não é um substituto do mundo em que vivemos. A maldade imperante pode alimentar a espera de Deus, mas, quando chega, Ele não se limita a curá-la. Assim também, tratando-se de um projeto divino, o Reino de Deus supera toda realização humana, mesmo aquelas que os cristãos, obedecendo a Deus, procuram realizar na história: a igreja ainda não é o reino, mesmo se através do seu ministério já deveriam aparecer indícios claros da presença de Deus no mundo. Como com Jesus. O Reino de Deus é o modo de Deus ser Deus para nós: interessado em nossa felicidade e empenhado em torná-la possível. Para ter o Reino de Deus como missão é preciso ter Deus como único Senhor no próprio coração.
Quem quer que se coloque à escuta de Jesus, a primeira coisa a escutar é sempre a mesma notícia: Deus está próximo de quem lhe permita ser seu Senhor, porque ele só se aproxima de quem o recebe como soberano. Deus reina somente sobre aqueles que lhe obedecem. Ele virá entre aqueles que o aceitam como tal, isto é, como o seu ‘ad-venire’ (a vir), o melhor dos futuros... O Deus anunciado faz-se criatura dos seus servos (Lc 1,38); não que o fato de prometer-lhe acolhida o obrigue a vir; não é a esperança de ser acolhido que o leva a aproximar-se. Ele vem porque assim o quer, vem para quem o quer. Mas para vir deve ser querido e esperado.

Deus quer reinar, esta é a boa notícia
O anúncio da sua chegada alimenta, portanto, a espera e o desejo. E, ao mesmo tempo, realça a sua ausência. Não se anuncia alguém que está presente; não se espera uma pessoa que já chegou. A mensagem de Jesus é uma boa notícia para quem está descontente com a ausência de Deus em que vive. O vazio de Deus, aonde é percebido e causa desconforto, indica falta de obediência dos súditos, revela indisposição para acolhê-lo como Deus. Não se trata, portanto, de Deus ter-se retirado de onde sua ausência é notada. A questão é que ainda não lhe é permitido chegar até lá. O Deus de Jesus jamais abandona; se está ausente, é porque não lhe foi dado espaço. Para fortuna daquele que sente a sua falta, Ele só vem aonde ainda não se encontra. Por isso, também os mais carentes entre os homens, os pecadores e os marginalizados, podem viver com alegria mesmo em meio à desventura. Não que a sua situação seja boa, mas, justamente por isso, Deus está a caminho para eles. E isso, sim, é positivo.
O anúncio de Jesus causa, então, alegria em quem o escuta. Converter-se ao reino de Deus comporta necessariamente a alegria de viver, enquanto se está à sua espera; a alegria é a forma de vida do evangelizado, e a tristeza, o sinal evidente de um estado de ‘des-evangelização’.

Submeter-se a este Deus; é esta a fé que salva

Ao anunciar a proximidade de Deus, Jesus não se limita a causar alegria nos seus ouvintes, pede aceitação, fé. O fato de Deus estar para chegar pede, provocando-a, a espera ativa. A fé – “fundamento do que se espera” (Hb 11,1) – torna-se insuportável sem a esperança, adesão ao que é esperado; mais do que obséquio razoável, trata-se de uma aventura que se está disposto a percorrer e insegurança que se assume. Deus vem antes da nossa fé, precede-a e torna-a possível; não o creiamos por nós (Deus nos livre!), creiamos n’Ele. A fé é con-senso (crer, etimologicamente, é cor-dare) ao Deus que espera, con-versão àquele que ainda não está presente no meu mundo, mas está vindo para ele. Por isso, o crente jamais desespera, porque sabe que Deus e o seu reino, onde não estão, estão para chegar. Para quem confia em Jesus, Deus é sempre o seu chegar imediato. E se Deus não vem onde não está, quem sabe disso e o espera sabe que já é amado por Aquele que ainda deve vir e ainda não está com ele. A esperança é o modo de amadurecimento da fé experimentada como certeza de ser objeto do amor de ninguém mais do que de um Deus do qual ainda se sente a falta.
A proximidade de Deus, para quem a pressente e deseja, enche o seu tempo e preenche a expectativa de alegria. Encontra pouco encanto em tudo, ninguém o atrai realmente, nada o distrai da espera daquele que vive sabendo que o tempo se completou e Deus é iminente. Quem espera Deus para pôr-se a seu serviço, deixa as servidões e não se permite qualquer outra ocupação que não seja a espera, tanto mais febril quanto mais segura é a vinda do seu Senhor. Para pôr-se a desejar o seu Senhor, não é preciso que o crente já seja plenamente bom; bastará que a sua ausência lhe cause dor e que viva desejando a sua vinda. Os bons já perderam Deus uma vez porque estavam muito satisfeitos por serem bons (Mt 9,11-13; Lc 15,1.25-32). Vale a pena crer que não se precisa de Deus? Não será, talvez, o modo eficaz e sutil pelo qual o estamos perdendo?
2.
Aplicá-lo à vida 
Jesus deixa o deserto para retornar à Galileia (Mt 4,1.12) e lá tomar a palavra. Disse tudo o que Deus queria (Mt 4,17). Mas precisou lutar para prová-lo (Mc 4,3-6). Filho de Deus, amado e provado, agora pode ser evangelizador crível: para poder falar da proximidade de Deus, é preciso tomar ciência de ser seu familiar. Só quem escolheu não afastar-se de Deus pode proclamá-lo próximo. A testemunha da proximidade de Deus deve viver em relações íntimas com Ele. Só os filhos que demonstrarem que o são falarão de um Deus Pai e conhecerão as suas intenções (cf. Jo 5,19-20; 8,19).

Jesus começa a falar depois que João foi preso (cf. Mt 4,12). Debuta como pregador ao assumir o lugar deixado pelo mensageiro de Deus. Não é tempo de calar, mesmo que seja perigoso falar: Deus não merece que as suas intenções ou os seus direitos sejam silenciados, só porque proclamá-los poderia criar problemas aos seus propagandistas. Não seria suficientemente soberano um Deus que não faz os seus profetas falarem, mesmo se isso signifique pôr suas vidas em perigo. Não vale a pena um Deus que não mereça a vida; seria pouco adorável um Deus pelo qual alguma coisa ou alguém não seja sacrificável. Se Ele não vale mais do que tudo que temos ou desejamos, não teria valor suficiente para ser nosso Deus. Só é crível um Deus que quer tudo; só Ele merece a nossa obediência.
A primeira missão de Jesus, filho de Deus, foi o anúncio do evangelho de Deus. Deus foi o tema da sua vida, sua causa exclusiva. Ele saiu do anonimato para proclamar a Deus como boa notícia; identificava-se, em público, com a causa de Deus. E, o mais importante, considerava-a tão boa, que falar dela era uma boa notícia. Tudo o que Jesus fez ou disse durante o seu ministério público, não teve outro motivo nem outra explicação; ter feito sua a causa do seu Deus, subtraiu-o a divagações e desvios. Se não tivesse tido Deus como boa notícia a dar, Jesus não teria deixado a sua família de sempre e as suas ocupações cotidianas. Jesus não tem nada de bom a nos dizer se não lhe permitirmos que nos fale do reino de Deus; anunciar a vontade de Deus de reinar é o que tornou Jesus relevante. Nós também nos demonstramos seus discípulos, pelo mesmo motivo? A minha causa, a minha paixão são Deus e o seu reino? No que me ocupo, para quem desejo viver? Minha vida vale a pena por algo que não seja Deus e a sua paixão para salvar os homens?
O evangelho de Deus anunciado por Jesus é categórico: “Completou-se o tempo; o reino de Deus está próximo”. Se Deus deve vir até os homens, significa que ainda não está entre eles; só se chega onde não se está. Então, por trás do anúncio alegre de Jesus há latente um juízo de valor negativo para a humanidade. O mundo que recebe como boa notícia a chegada de Deus é um mundo que vive sem Ele, que sabe não possuí-lo. Ora, para que Ele venha, não é necessário que a sua ausência seja notada, e nem sequer que se tenha sentido a sua necessidade. É o anúncio que está para chegar que faz perceber a sua falta. Justamente por isso, é boa a notícia da sua chegada: quer se saiba ou não – queira-se ou não! – Deus já está a caminho na direção dos homens. Vem, mesmo não sendo esperado; chega sem a certeza de ser bem recebido.
Deus está para chegar, é certo, mas como soberano absoluto.  Vem para reinar. Chega exigindo obediência. Vem à busca de súditos. Aproximar-se-á daqueles que aceitarem a sua vontade. Aonde Deus domina soberano, aonde se realiza a sua vontade sem encontrar resistências nem desculpas, ali Ele chega; o seu reino instaura-se aonde se cumpre a sua vontade, sem restrições nem delongas. É o obediente que faz com Deus venha, quem o torna presente e próximo. Sem súditos, Deus não vem, porque só vem para reinar: não se deixa aproximar de Deus quem não deixa que Ele organize a sua vida; para ter Deus próximo é preciso permitir que ele seja nosso dono e senhor.
A proximidade de Deus, o seu anúncio ainda antes do seu início, provoca crise. O evangelho exige conversão e fé. Deus não chega até o homem sem que este chegue até Ele. Saber que está para chegar põe o crente no caminho do retorno a Deus. A conversão (ir à direção de Deus que vem) nasce não tanto da vontade de ser melhor, nem mesmo do reconhecer-se totalmente em ordem, quanto da persuasão de que Deus, o Bem por antonomásia, está próximo. É a sua iminência que leva à transformação radical: ninguém pode esperá-lo como se não devesse acontecer nada, quando é ninguém menos do que Ele, Deus, que está para chegar. Não mudar agora significa que não o está esperando. A conversão floresce no tempo da espera, é fruto da esperança. Não devem converter-se apenas os maus; só se converterão todos os que esperam Deus, porque sabem que pode chegar a qualquer momento. Para converter-se ao Deus de Jesus é preciso viver esperançosos.

Conversão de vida e alegria de viver não são incompatíveis: ‘nós fazemos consistir a santidade em estar alegres’ (Dom Bosco o coloca na boca de Domingos Sávio!). Porque, para ser felizes, não bastaria ter como motivo o reino de Deus? Quais outros motivos melhores podem merecer a minha vida? Mereceria culto um Deus que não torne felizes os seus servos? Como então esse motivo não nos faz vibrar com Deus para ser felizes? Por que Deus não nos basta para ser felizes?

Consequentemente, crer no evangelho implica não só aceitar que Deus está vindo até nós, mas também – sobretudo! – abandonar os nossos caminhos e tomar aquele que leva ao Deus que vem até nós. Serviria para bem pouco que Deus quisesse vir até nós, se não lhe permitíssemos reinar sobre nós. Porque o Deus de Jesus não vem como para passatempo: ou vem para reinar sobre seus súditos ou não se digna nem sequer aparecer. Dar fé ao evangelho comporta, portanto, render-se diante da vontade soberana de Deus, deixá-lo dispor de nós. Crer nele significa dizer colocar-se ao seu serviço, sem condições nem desculpas, como fez Maria (Lc 1,35).
3.
Rezar a Palavra 
Senhor, entusiasma-me e, ao mesmo tempo me faz corar, contemplar-te tão identificado com Deus, tão ao corrente de seus planos, tão empenhado em no-lo apresentar. Ele queria vir e fez-te vir até nós; Ele queria reinar sobre nós e fez de ti o arauto da sua vontade. Abandonaste tudo o que podia reter-te, família e ocupações, para falar-nos de Deus e do seu reino; tendo Deus como missão, tudo o mais não te reteve; tu te deste a conhecer para que conhecêssemos o projeto que Deus tinha; não vieste para ti mesmo, mas para que vivêssemos para Deus. Pudéssemos imitar-te! Contudo, no meu caso, são muitas as coisas/pessoas/ideias que não me deixam identificar com a vontade de Deus; ainda há muitas coisas que me fecham em mim mesmo, fechado no meu mundo, medíocre no anonimato. Por que não me libertas de tudo aquilo a que estou apegado, também dos meus, para fazer de mim um anunciador da notícia realmente boa: Deus está para chegar? Quando estarei realmente convencido de que, como tu, estou a serviço de Deus?

Causa-me estranheza a tua decisão de sair do anonimato justamente quando lançaram o Batista na prisão. Em teus dias era perigoso falar de Deus e do seu querer reinar sobre o teu povo. Importou-te mais aquilo que Deus quer do que aquilo que os homens estavam dispostos a suportar. Por que saber tantas coisas sobre o meu Deus não me faz ser seu profeta e porta-voz, agora que tantos se calam ou não se importam com Ele? O que me falta daquilo que tiveste? Por que não coloco a minha vida a serviço de Deus, só d’Ele? Quando viverei dando importância unicamente à vontade de Deus, sem preocupar-me com o que pensam ou querem os poderosos? Reconheço que não fiz do meu Deus a causa da minha vida, e nem é o meu programa a sua vontade de reinar? Por que não me dizes como conseguiste, como fizeste? Ajuda-me a fazê-lo!
Tenho dificuldade para entender que Deus se importe tanto em vir, de ter confiado a ti, seu filho predileto, a tarefa de anunciá-lo. Não terias algo melhor a fazer? Sabes que nem sempre me é agradável saber que está para chegar; sinto-me ameaçado pela sua proximidade, inquieta-me a sua chegada iminente. Temo o Deus que é o meu futuro! Faze-me entender que nada me resta senão preparar a sua vinda, porque Ele certamente não mudará de parecer. Perturba-me, Jesus – não o posso esconder de Ti – um Deus tão empenhado comigo, tão insistente; não posso libertar-me d’Ele tão facilmente como gostaria. Gostaria mais de poder encontrá-lo quando preciso dele, saber onde mora, caso demorasse, chegar até Ele se o procurar; preferiria que não se perturbasse por mim, se a sua ausência não me perturba, se não me aflige o seu distanciamento. Como fugir de um Deus que quer alcançar-me, em qualquer lugar eu esteja, para onde quer que eu vá?

Gostaria de dar-te espaço na minha vida, dar-te o lugar que procuras e que sei ser teu. Mas tenho medo de ti, Senhor. Temo perder-te se te encontrar; pressinto que o teu domínio me libertaria de muitas coisas às quais sou apegado e de muitos afetos pelos quais lutei. Creio ter chegado ao momento em que detesto a tensão interior; para não sofrer devido as minhas paixões, passo o meu tempo cultivando gostos diversos. Não é que não te queira bem; o problema é que tenho receio de ter que suportar-te, caso me entregue à tua vontade. Não é que não te deseje; é que anseio viver tranquilo; reconheço que é elevado o preço que pago, mas prefiro não sentir muitas emoções, de tal modo que deva viver agitado e confuso. Não sei se me entenderás; sinto que não estás de acordo. Mas sou assim e aqui estou: tenho medo de amar-te, porque temo ainda mais sofrer por ti.
Dá-me, Senhor, aquilo que queres ver em mim, quando vieres até mim. Bem sei que, por mais que te espere, não conseguirei esperar-te como deveria. Por maior que seja a necessidade que tenho de ti, mesmo sendo insaciável a nostalgia que sinto de Ti, não bastará para dar-te a acolhida que mereces. Dá-me a fé que me pedes, para que me converta à tua vontade; não retardes a tua vinda, porque só Tu, que solicitas a minha conversão, podes torná-la realidade.

«Quando me entreguei a esta parte do sagrado ministério [a direção do Oratório]

entendi consagrar todos os meus esforços à maior glória de Deus e à vantagem das almas...

Deus, ajuda-me a poder continuar assim até o último respiro de minha vida».
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